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 Lei do Caminhão de Lixo

Transporte Escolar e Fretado em expansão

  Um dia peguei um táxi para 
o aeroporto. Estávamos rodando na 
faixa certa quando um carro preto 
saiu de repente do estacionamento 
direto na nossa frente. 
 O taxista pisou no freio brus-
camente, deslizou e escapou de bater 
em outro carro, foi mesmo por um 
triz! 
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Reflexão

Por Arnaldo Jabor

 O motorista desse outro carro sacudiu a cabeça e 
começou a gritar para nós nervosamente. 
 Mas o taxista apenas sorriu e acenou para o 
cara, fazendo um sinal de positivo. E ele o fez de maneira 
bastante amigável. 
 Indignado lhe perguntei: Porque você fez isto? Este 
cara quase arruína o seu carro, a nós e quase nos manda 
para o hospital?!?!’ 
 Foi quando o motorista do táxi me ensinou o que 
eu agora chamo de “A Lei do Caminhão de Lixo.” 
 Ele explicou que muitas pessoas são como cami-
nhões de lixo. 
 Andam por aí carregadas de lixo, cheias de frustra-
ções, de raiva, traumas e desapontamento. 
 À medida que suas pilhas de lixo crescem, elas pre-
cisam de um lugar para descarregar e às vezes descarre-
gam sobre a gente. 
 Nunca tome isso como pessoal. 
 Isto não é problema seu! É dele! 
 Apenas sorria, acene, deseje-lhes sempre o bem, e 
vá em frente. 
 Não pegue o lixo de tais pessoas e nem o espalhe 
sobre outras pessoas no trabalho, em casa, ou nas ruas. 
 Fique tranquilo... respire E DEIXE O LIXEIRO PAS-
SAR.
 O princípio disso é que pessoas felizes não deixam 
os caminhões de lixo estragar o seu dia. 
 A vida é muito curta, não leve lixo com você! 
 Limpe os sentimentos ruins, aborrecimentos do 
trabalho, picuinhas pessoais,ódio e frustrações. 
 Ame as pessoas que te tratam bem. E trate bem as 
que não o fazem. 
 A vida é dez por cento do que você faz dela e no-
venta por cento da maneira como você a recebe!

Que DEUS te abençoe.
Abraços

Renato Soares
 

Avenida Waldir Soeiro Emrich, 2110, 2° andar 
Bairro das Indústrias,  Belo Horizonte - MG, 30610-530

Para mais informações por meio dos telefones (031) 3321 91 80

 

 Em busca do melhor atendimento para os operadores 
de transporte escolar e fretado, foi inaugurada em outubro a 
nova sede da Cooperminas, Fecominas e Atep. O novo espa-
ço funciona no mesmo endereço, porém no andar de cima.
	 Quem	conheceu	as	instalações	antigas	pôde	verificar	
que	o	espaço	estava	limitado,	dificultando	o	trabalho	dos	fun-
cionários e o atendimento aos nossos colegas.
 A ampliação do espaço possibilitará que as reuniões e 
as assembleias possam ser realizadas na própria sede, o que 
viabilizará o acesso da categoria às atividades de nossas enti-
dades.
 Assim, nossos amigos, parceiros e cooperados serão 
atendidos com mais conforto e comodidade.  Aguardamos 
suas visitas às novas instalações.

Aguardamos sua visita às novas instalações. 

Cooperminas, Fecominas e Atep 
ganham nova sede 
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Nova sede garante espaço e conforto  para  operadores de transporte escolar e fretado.

Fotos
arquivo pessoal  e 
Naiane Almeida

Av.  Waldir  Soeiro  Enrich,  2110  SL. 07  Sta. Helena
CEP: 30644-000 BH - MG
TEL.: (31 3321-9180 
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VOCÊ SEMPRE QUIS TER UM RENAULT MASTER? A HORA É AGORA!
Master Minibus e Master Escolar com o melhor preço de revenda da categoria você só encontra na Minas France.

Aproveite! Excelentes condições de financiamento  A melhor avaliação do mercado para o seu carro usado  Faturamento imediato

Em breve, nova unidade na Pampulha. 
www.minasfrance.com.br

Rua Professor Moraes, 455
Savassi | Belo Horizonte 

Consulte: Cláudia

(31) 9283-7034
Plantão aos sábados.

Master Minibus 16 lugares
Melhor espaço interno da categoria
Bagageiro de 1700 litros

SEGURANÇA + CONFORTO
Invista no turismo ou transporte escolar com a linha Master.

Master Escolar 19 lugares
Melhor custo benefício

e manutenção.

Vendas faturadas diretamente da fábrica. Imagens ilustrativas. 

CINTO DE SEGURANÇA SALVA VIDAS.

ATEP e SINTESC fecham credenciamento em BH

 A pedido do SINTESC, a ATEP solici-
tou reunião - em caráter de urgência - com 
o presidente da BHTrans, Dr. Ramon Vitor 
Cesar (que prontamente atendeu ao nosso 
pedido) para requerer o fechamento ime-
diato  do credenciamento para prestação do 

Serviço de Transporte Escolar no Município de 
Belo Horizonte. Foi apresentado na reunião, 
que ocorreu no dia 24 de outubro, o ofício 
demonstrando a insatisfação do Sindicato com 
a abertura do credenciamento, principalmente 
por não ter sido comunicado ao Sintesc. Es-
tiveram presentes na reunião o presidente da 
ATEP, Renato Soares, presidente do Sintesc, 
Luiz Fernando Martins, os parceiros Sérgio 
Luíz Duarte e  Vânia Vasconcelos, e a diretora 
de Atendimento e Informação da BHtrans, Jus-
sara Bellavinha.
 A BHTrans informou que 273 permis-
sões que estavam no sistema foram extintas 
e	suas	baixas	publicadas	no	Diário	Oficial	do	

O papel mediador da Atep
Prezado Operador de Transporte Escolar, 

 Informamos que a ATEP é a Associação Nacional dos Transportadores  Escolares e Passageiros, compostas por representantes de 
sindicatos e cooperativas de vários Estados. Foi criada para representar os interesses dos operadores a nível nacional.
            A  ATEP tem como foco o que acontece no cenário nacional, sendo de responsabilidade  dos sindicatos e cooperativas os trabalhos 
municipais e estaduais, respeitando a abrangência de cada um.
            Entretanto, a Associação sempre irá atender a solicitação de qualquer entidade que represente o transporte escolar, mesmo que os 
assuntos e demandas sejam de competências municipais e estaduais.

Município (DOM). Outras 79 permissões 
que também estavam no sistema foram re-
nunciadas e não foram publicadas. Nesse 
contexto,	 ficou	 acertado	 que	 a	 BHTrans	
não abrirá novo credenciamento sem avi-
so prévio. Além disso, o  encerramento do 
credenciamento  marcado para o dia 22 
de novembro será fechado imediatamente 
se completar o número de novos creden-
ciados, suprindo o número de permissões 
extintas e renunciadas. Ou seja, 352 difer-
entes do esperado por alguns operadores 
que chegaram acreditar  em 1000 novos 
credenciamentos.

Portarias da BHtrans

Belo Horizonte  -  4° Trimestre  de  2012
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	 De	 acordo	 a	 portaria	 086/2012	 publicada	 do	Diário	Oficial	
do Município do dia 19/10/2012, o Credenciamento para prestação 
do Serviço de Transporte Escolar no Município de Belo Horizonte 

O Credenciamento para prestação do Serviço de Transporte Escolar no Município 
de Belo Horizonte ficará suspenso a partir de 22 de novembro

04

Sexta-feira, 19 de Outubro de 2012
Ano XVIII - Edição N.: 4177 
Poder Executivo
Secretaria Municipal de Serviços Urbanos - BHTRANS 
                                                           

            PORTARIA BHTRANS DPR Nº 086/2012

 Autoriza o credenciamento de interessados na prestação do Serviço de Transporte Escolar no Município de Belo Horizonte e dá outras providên-
cias.

 O Diretor-Presidente da Empresa de Transportes e Trânsito de Belo Horizonte S/A - BHTRANS, no uso das atribuições que lhe confere o artigo 3º, 
incisos V e XII, bem como os incisos III e XVII do artigo 26, todos do Estatuto Social da BHTRANS, consolidado pelo Decreto n.º 10.941, de 17 de janeiro 
de 2002, 
 CONSIDERANDO:
 Os artigos 136 a 139 da Lei Federal n.º 9.503, de 23 de setembro de 1997, que institui o Código de Trânsito Brasileiro;
 O artigo 2º da Lei 5.953, de 31 de julho de 1991 e respectivas alterações, que autoriza a BHTRANS a planejar, organizar, dirigir, coordenar, execu-
tar, delegar e controlar a prestação de serviços públicos relativos a transporte coletivo e individual de passageiros, tráfego, trânsito e sistema viário, respeita-
das a legislação federal e estadual pertinentes, bem como o planejamento urbano do Município;
 A Portaria BHTRANS DPR 065, de 20 de julho de 2011, que dispõe sobre o Serviço de Transporte Escolar no Município de Belo Horizonte;
 A extinção de permissões/autorizações do Serviço de Transporte Escolar no período de 03/2011 a 07/2012; 
RESOLVE:
 
 Art. 1º Autorizar o Credenciamento de interessados para prestação de Serviço de Transporte Escolar no Município de Belo Horizonte, nas modali-
dades de Pessoa Física e Pessoa Jurídica, no período de 22 de outubro a 21 de novembro de 2012.
 Parágrafo único - Os critérios de credenciamento, forma de análise e documentos necessários para a prestação do serviço estarão disponíveis no 
portal externo da BHTRANS (www.bhtrans.pbh.gov.br) até 21 de novembro de 2012 e os autorizatários deverão atender as normas contidas no Anexo I da 
Portaria BHTRANS DPR 065/2011, na portaria BHTRANS DPR 025/2012 e na legislação pertinente.
 
	 Art.	2º	O	Credenciamento	para	prestação	do	Serviço	de	Transporte	Escolar	no	Município	de	Belo	Horizonte	ficará	suspenso	a	partir	de	22	de	no-
vembro de 2012.
 Parágrafo Único - Os estabelecimentos de ensino regular interessados em prestar o serviço de transporte escolar não se enquadram nesta suspen-
são.
 Art. 3º Fica revogada a Portaria BHTRANS DPR n.º 066/11.

 Art. 4º Esta portaria entra em vigor na data de sua publicação.

Belo Horizonte, 17 de outubro de 2012

Ramon Victor Cesar
Diretor-Presidente

 

ficará	suspenso	a	partir	de	22	de	novembro	de	2012.	Portanto,	toda	
a documentação deverá ser apresentada até esta data.

Portaria da BHTrans DPR Nº086/2012

* Lembramos que apesar de constar na  portaria que o credenciamento será  fechado dia 22 de novembro de 2012,  a  ATEP e o 
SINTESC - em negociação com a Bhtrans-conseguiram que o credenciamento seja fechado quando completados 352 novos inscritos, 
suprindo assim o número de permissões e autorizações extintas e/ou renunciadas.

Portarias da BHtrans
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Desde que o Decreto Estadual 44.035 foi publicado
em 2005, a FECOMINAS e o Sindetturf (hoje, com reforço
imprescindível da Atep) vêm lutando com veemência e
comprometimento para conseguir do Governo um prazo
maior de vida útil para os veículos de transportes e
passageiros. Após sete anos de intensas negociações e
articulações, os transportadores de transporte e
passageiros de Minas Gerais podem sentir-se muito mais
aliviados. No dia 24 de setembro deste ano, as entidades se
reuniram com secretário Danilo de Castro,que intermediou
com o governador nosso pleito,e deliberou que o tempo de
vida útil dos veículos, que antes era de 15, passará para 18
anos,em conformidade com o novo Decreto 46.054

Governo do Estado sede
ao pedido da Atep

Após reafirmar proibição de veículos com mais de 15 anos a
rodar a partir de 2013, Governo volta atrás e atende parte
do nosso pleito

DECRETO Nº 46 .054,DE 27 DE SETEMBRO DE
2012 .

Altera o Decreto nº 44 .035, de 1º de junho de
2005,que disciplina a autorização para prestação
de serviço fretado de transporte intermunicipal
de pessoas .

O GOVERNADOR Do ESTADO DE MINAS
GERAIS, no uso de atribuição que lhe confere o
incisoVII do art . 90 da Constituição do Estado, e
tendo em vista o disposto na Lei Delegada nº 180,
de 20 de janeiro de 2011, e na Lei Federal nº 9
.503,de 23 de setembro de 1997,DECRETA:

Art . 1º Os §§ 5º, 6º e 7º do art. 2º do Decreto nº
44 .035, de 1º de junho de 2005, que disciplina a
autorização para prestação de serviço fretado de
transporte intermunicipal de pessoas, passam a
vigorar com a seguinte redação:
“Art .2º ..... . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ...................................
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .............................................
§ 5ºAté a data de 31 de dezembro de 2012,serão
admitidos veículos com idade de até dezoito anos
de uso.
§ 6º A partir de 1º de janeiro de 2013, somente
serão admitidos veículos com idade máxima de
dezoito anos de uso.
§ 7º Para o registro do veículo com idade superior
a quinze anos de uso e inferior às delimitadas nos
§§ 3º, 4º, 5º e 6º no cadastro junto ao DEr-MG,
deverá o autorizatário apresentar laudo de
vistoria,renovável a cada seis meses,emitido pelo
instituto Nacional de Metrologia,Normatização e
Qualidade industrial – INMETRO, ou por
entidades ou empresas por ele credenciadas,
atestando serem adequadas as condições de
manutenção, conservação, segurança e
preservação de suas características técnicas.”(nr)
Art. . 2º Este Decreto entra em vigor na data de
sua publicação.

PalácioTiradentes, em Belo Horizonte, aos 27 de
setembro de 2012; 224º da Inconfidência Mineira
e 191º da independência do Brasil .
ANTONIOAUGUSTO JUNHOANASTASIA
Danilo de Castro
Maria Coeli Simões Pires
renata Maria Paes deVilhena
Carlos do CarmoAndrade Mell

Isso significa que os veículos fabricados em 1997, que
sairiam do sistema de transporte fretado em Janeiro de
2013, terão mais três anos de vida - o que garante ao
operador de transporte escolar e fretado a manutenção do
mercado de veículos usados. Assim, você tem cliente para
comprar seu veículo possibilitando a aquisição de um mais
novo.

O secretário Danilo de Castro

Embora a conquista não tenha sido em sua
totalidade

demonstrou
interesse do Estado em nos conceder uma linha de
crédito do BDMG que facilite a renovação de frota.
Lembramos que a ATEP participa de um projeto
nacional onde também é contemplada esta
demanda,porém,com financiamento pelo BNDES.

atendida, foi graças ao trabalho
desenvolvido pelas entidades e a mobilização de
toda a classe que culminaram o envio de uma nova
proposta ao governo do Estado. Veja a seguir a
cobertura da mobilização:
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Motoristas, de todos os cantos das
alterosas, chegaram à MG-010, em frente à
Cidade Administrativa, no Bairro Serra Verde, onde
estacionaram os 300 ônibus nas marginais da
rodovia reivindicando que a entrada em vigor do
decreto seja adiada.

À época, nosso presidente Renato Soares
destacou - em entrevista ao G1 - a importância de
três viés necessários para a revisão do decreto:

Madrugada do dia 18 de setembro de 2012 .....

• Idade

• Legislação

• Emissão da Autorização de Transporte Fretado
(ATF)

. Segundo Renato, quinze anos é muito pouco para
um veículo parar de rodar. A ANTT não limita idade. A
agência exige, apenas, laudo de inspeção técnica do Inmetro
(Instituto Nacional de Metrologia,Qualidade eTecnologia).

. A lei determina também cooperação para
associados em cooperativas. Se alguém é multado por não
cumprir as normas do DER,a cooperativa paga a multa.

. Hoje, essa autorização é realizada no prazo de 12
horas. Segundo o nosso presidente, a autorização tem que
ser imediata ao pedido. Exemplo: uma família que acabou de
chegar no aeroporto de Confins não poderá ser entendida 
em razão das 12 horas de espera.



Nesse dia, as reivindicações dos empresários
foram entregues ao secretário de Estado de
Governo, Danilo de Castro, que recebeu o nosso
presidente Renato Soares e Nivaldo Soares,
presidente do Sindicato das Empresas deTransporte
Turístico e Fretamento da Região Metropolitana de
Belo Horizonte.A viabilidade técnica das sugestões
foi analisada pela Subsecretaria de Regulação de
Transportes da Secretaria de Estado deTransportes
e Obras Públicas (Setop). O DER se mostrava
irredutível em relação ao nosso pedido. A ATEP
continuará envidando esforços para implementação
efetiva de nossa reivindicação. Enquanto isso,
convocamos nossos colegas para participar e
discutir em todas as frentes de luta da Associação.
Vamos à luta,companheiro!
Veja na próxima página as mensagens de apoio
recebidas durante a mobilização.

Fonte:com informações G1
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COMPRE SUA VAN SEMINOVA NA CARROCERTO 
E GANHE KIT ESCOLAR*.

SE
 FO

R 
DI

RI
GI

R,
 N

ÃO
 B

EB
A.

Av. Tito Fulgêncio, 512 - Barreiro I www.carrocerto.com.br31 3329-9000

Maior e mais 

estoque. revisados.
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BHTRANS 

*Entende-se por “Kit escolar”: Faixa escolar, limitadores de vidros e luzes de teto. **Ano de fabricação a partir de 2008. ***Somente na parte mecânica.

Mobilização
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Presidentes de Sindicatos de Cooperativas e Operadores de Transporte de todo o país 
apoiam luta mineira.

 “Amigo Renato, parabéns pela iniciativa e 
sucesso no seu protesto, pois o mesmo é legitimo 
e requer participação das partes inte-ressadas, neste 
caso, todos os transportadores, seja eles com carros 
com mais de 15 anos ou proprietários que esteja na 
eminência de atingir este prazo determinado. Salien-
tamos que, anos atrás tivemos uma lei que limitava a 
idade de uso destes veículos pelo transporte escolar 
de Brasília, mas em negociação com o poder público 
conseguimos revogar tais leis, onde hoje prevalece 
o estado do veiculo, sendo necessário lógico que o 
mesmo seja submetido a uma ava-liação a cada dois 
anos, para que o mesmo consiga a renovação de sua 
permissão.”

Abraço e boa sorte.
Albenir Nogueira de Sousa
SINTRESC/DF

Moções de Apoio

A concessionária do preço baixo.A concessionária do preço baixo.

EXCLUSIVO 
DUCATO ESCOLAR AUTOMAX 

20 lugares (19 + 1).20 lugares (19 + 1).

Descontos 
de 

Direto da fábrica.
Descontos 

Direto da fábrica.
18%

Raja Gabaglia, 2222 (31) 3299.0459  I  Via Expressa (31) 3314.0000 (próximo à entrada da PUC)

COMPRAMOS
À VISTA SUA 
VAN USADA.

OFICINA ESPECIALIZADADUCATO.

*Desconto de 18% para veículos faturados até 30/11/2012.

*

Bom Dia Renato,
Parabéns, por mais está conquista.

COOPTRANSCELF

 “Parabéns Renato pelo excelente 
trabalho que você esta fazendo.”
Abraços.
Maria Madalena
OPERADORA DE TRNAPORTE ESCOLAR

“Prezado Renato, em Pernambuco os veículos de 
transporte escolar (Ônibus e Microônibus) acima de 
10 anos que estão cadastrados passam por inspeção 
vei-cular e não será aceito novo cadastros para veícu-
los acima de 10 dez anos.”

Atenciosamente,
José Bezerra
SINTESPE

“gostaria de parabenizar a todos pelo brilhante trabalho, 
conte sempre comigo. Que Deus Abençoe a todos sem-
pre.
E que as forças positivas abrem todos os caminhos.”
Atenciosamente,
Maria do Carmo Silva Vargas
Diretora - Presidente
COOPTAE

“Estamos sim em tempo de avançar e com todo es-
forço dos amigos e lideres estamos no caminho certo 
parabéns eu em particular estou muito feliz com esta 
pequena vitoria e com certeza DEUS tem ouvido minha 
oração que o sr abençoe todos vocês obrigado
tenho certeza que estão dando o melhor.”
Baltazar Fernandes

“Renato sua luta sera um sucesso pq vc e capaz . 
nao tenho duvida q vc vai trazer bons resultados 
....”
Angela Mota

“Parabenizamos a Atep pela reunião e acreditamos 
no sucesso desse projeto. Será com muita satisfa-

ção que daremos essa notícia aos nossos coop-
erados!
A esperança de podermos trabalhar dentro e fora 
do nosso estado com nossos veículos de uso es-
colar em períodos de folga, nos faz apoiar ainda 
mais a Atep em suas idéias e projetos. Estamos 
com vocês e nos reuniremos juntos com nossos 
associados, em prol de alguma idéia que faça so-
mar ainda mais o projeto.”
Um abraço Renato e muito sucesso!

Rodrigo Cesar
Diretor ADM
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Projeto nacional em prol do operador

Projeto Nacional buscará benefícios para aquisição de veículos para o transporte escolar

 Esperamos que a partir do mês de Janeiro de 2013, os veículos de Transporte Escolar da categoria ônibus e das pessoas jurídicas e 
físicas	que	prestam	serviços	de	Transporte	Escolar	e	Urbano,	conforme	disposto	no	Programa	Caminho	da	Escola,	também	possam	ser	finan-
ciados pelo Banco Nacional de Desenvolvimento Econômico e Social (BNDES).
	 O	veículo	poderá	ser	100%	financiado	em	até	120	meses	com	juros	anual	de	5,5%.	Em	uma	simulação,	um	veículo	de	R$ 170.000,00 com 
financiamento	de	100%	(sem	entrada)	terá	um	prestação	de	R$ 2.124,00. 

 Após reuniões em Brasília com presi-
dente Associação Nacional dos Fabricantes 
de Ônibus (Fabus), José Antônio Fernandes 
Martins, o presidente da ATEP, Renato Soares, 
participou de mais um ciclo de debates nos 
dias 8 e 9 de outubro na cidade de Caxias do 
Sul-RS com  a Fabus para tratar dos benefícios  
na aquisição de veículos para o Transporte Es-
colar, bem como a legislação mais condizente 
para prestação de serviços desse transporte. 
Para esta reunião Renato Soares convidou 

os vices-presidentes regionais da ATEP: Jaires 
Maciel - Regional Sul; José Bezerra dos Santos 
Regional – Regional Nordeste; Jorge Ney - Re-
gional Rio de Janeiro. Nominado de Projeto 
Nacional, os “benefícios” foram divididos em 
três fases e provavelmente entrarão em vigor 
já em janeiro de 2013. A ATEP solicita que os 
nobres companheiros façam uma leitura aten-
ta, comentem com os colegas e apresentem 
su-gestões por meio do e-mail atep@atepbrasil.
com.br

1ª FASE

2ª FASE
 Esperamos que a partir de janeiro de 2014, os veículos do tipo ônibus, que prestam serviços de transporte escolar urbano, tenham isenção 
de	ICMS	para	aquisição,	conforme	disposto	no	Programa	Caminho	da	Escola,	além	do	financiamento	do	BNDES.
 Em uma simulação, um veículo de R$ 170.000,00 passará a custar R$ 149.600,00	com	financiamento	de	100%	(sem entrada), terá 
uma prestação de R$ 1.869,35.
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 Esperamos que até 2015 um novo 
veículo entre no mercado, dentro do pro-
grama Caminho da Escola, que seja tam-
bém do tipo ônibus, porém com 21 lugares + 
motorista. Esse veículo atenderá as propos-
tas feitas pelos participantes no encontro. A 
ATEP está inteiramente ligada a esse projeto. 
Foram diversos debates, intervenções, estudos 
e, principalmente, a opinião do transportador 
escolar para se chegar a um veículo que atenda 
o transporte escolar urbano e possa ser usa-
do para o transporte. “Precisamos apresentar 
sugestões de veículos modernos e que atenda 
as necessidades dos operadores. Além disso, 
é importante que sejam mais baratos do que 
os que existem no mercado e também sejam 
aceitos para cadastramento na ANTT. Assim, 
teremos um veículo que possa ser usado no 
transporte	 escolar,	 nas	 férias,	 fins	 de	 semana	
e para fretamento dentro e fora do Estado. 
Esse meu pedido foi aceito pela equipe da FA-
BUS. Os participantes concordaram com meu 

3ª FASE
pleito. Contudo no quesito porta dos dois la-
dos sugeri que fosse opcional; fui voto vencido. 
Entretanto respeito a decisão dos colegas”, ar-
gumentou Renato Soares.
 O projeto do novo veículo ainda não 
está totalmente fechado. Nesse contexto, o    
operador de transporte e passageiros poderá 
enviar propostas para o aprimoramento desse 
veículo. Essa terceira fase do projeto refere-se 
à renovação de frota, fruto da audiência públi-
ca em Brasília requerida pelo deputado Fede-
ral Leonardo Quintão. A parceria entre ATEP 
e FABUS foi de grande avanço para um novo 
conceito de transporte escolar.

Governo Federal recebe as demandas do 
Transporte Escolar

 O governo federal e, principalmente, a 
presidenta Dilma tem um grande respeito pela 
nossa categoria e recebeu nossas demandas 
apresentadas na audiência pública em Brasí-

lia. Nesse momento, o Projeto Nacional está 
sendo amplamente discutido com lideranças 
de todo o país, o BNDES conta com verba su-
ficiente	 para	 promover	 o	 financiamento	 dos	
veículos e a sociedade vê com bons olhos um 
novo conceito de transporte escolar contem-
plado pelo projeto.
 Juntamente com a implantação do pro-
jeto sobre a renovação de frota, outra minuta 
(esta, por sua vez, versa sobre regulamen-
tação do transporte escolar) também será 
apreciada pelo governo federal, pelos órgãos 
competentes e pela sociedade, além, é claro, 
das lideranças de sindicatos e cooperativas do 
país. Sobre essa regulamentação, propomos em 
primeira mão a criação da Frente Parlamentar 
do Transporte Escolar e Fretado, presidida pelo 
Deputado Federal Leonardo Quintão, que tem 
participado ativamente de todo o projeto. Veja 
mais detalhes dessa empreitada na próxima 
página.

Projeto nacional em prol do operador



 Belo Horizonte  -  4° Trimestre  de  2012 11

Frente Parlamentar

Criação de Frente Parlamentar do Transporte Escolar e Fretado agilizará propostas na 
Câmara dos Deputados

 Absurdo! Diversos operadores de 
transporte, com apenas uma infração acima de 
quatro pontos (mesmo quando essa infração 
acontece fora da atividade de transporte es-
colar), são penalizados e não podem exercer a 
profissão.	Pensando	nisso,	será	criada	a		Frente	
Parlamentar que tratará, assim como de ou-
tros projetos de leis - como a livre parada para 
o Transporte Escolar-, sobre a não penalização 
ao operador de transporte escolar de infra-
ções cometidas quando não estiver exercendo 
suas atribuições.
 Os dirigentes sindicais e lideranças de 
cooperativas entendem que é necessária uma 
legislação mais aprofundada que crie regras 
para o transporte escolar em nível nacional. 
São muitas as divergências que acontecem 
no transporte escolar entre os Estados e 
municípios: em Recife-PE é autorizado a  

execução  de  transporte  escolar  em  
veículos  DUPLO FIAT;  já em Porto 
Alegre os veículos de Transporte Escolar 
são obrigatoriamente na cor BEGE; no 
Rio de Janeiro, por exemplo, os veículos 
de Transporte Escolar somente podem 
fazer transporte fretado no município. 
Na	capital	do	Estado	fluminense	-	assim	como	
Recife, Goiânia, Espírito Santo, entre outros 
Estados e Municípios - o credenciamento nun-
ca é fechado, o que torna possível iniciar as 
atividades em qualquer época do ano. Como 
se pode ver existem vários regulamentos e 
muitas interpretações das legislações no nosso 
país, por isso o Projeto Nacional de Transporte 
Escolar vai além de uma simples renovação de 
frota. 
 Além da criação da frente parlamentar, 
nosso presidente Renato Soares foi convidado 

a conhecer a fábrica do School Bus nos Estado 
Unidos e também a regulamentação do país. 
A ATEP começou a estudar a regulamentação 
Americana e descobriu que por lá os veículos 
de Transporte Escolar são isentos de impostos, 
inclusive do combustível. Ademais, o operador 
de transporte escolar tem fé pública quando 
se trata de trânsito e transporte. A visita a Fá-
brica do School Bus deve acontecer em Março 
de 2013. Além do Renato Soares, irão o Presi-
dente da FABUS, o deputado Federal Leonardo 
Quintão e a equipe da Volare.
 Portanto, sugerimos que todos partici-
pem dando sua opinião, lembrando sempre que 
a ATEP está imbuída em um Projeto Nacional 
juntamente com os sindicatos e cooperativas 
de vários estados do país.
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Camâra dos Deputados

Deputado Leonardo Quintão é relator de projetos sobre o transporte escolar

              CÂMARA DOS DEPUTADOS 

Gabinete Parlamentar Câmara dos Deputados 
Gabinete 914 – Anexo IV – Praça dos Três Poderes 

CEP: 70160-900 Brasília – DF 
Telefone: (61) 3215-5914 Fax: (61) 3215-2914 

 
Brasília, 26 de outubro de 2012. 

 
 
 
Prezado Operador de Transporte Escolar. 
  
 

Como todos sabem, faço parte da CVT - Comissão de Viação e Transportes, na Câmara 
dos Deputados. Como consequência do nosso envolvimento com o transporte escolar, tenho 
sido relator de vários projetos sobre o tema “Transporte Escolar”, minha principal meta é de 
sempre ouvir as lideranças do segmento de várias partes do país antes de tomar decisões e 
dar meu voto. 

A ATEP tem facilitado o diálogo que temos direto com seus representantes e este 
trabalho nacional se traduz em ganhos e conquistas para a categoria. Neste conceito gostaria 
que chegasse até você o trabalho que a nossa comissão tem realizado. 

Nosso desejo é que todos tenham esta informação, que pode ser conseguida 
diretamente no site http://www2.camara.leg.br/atividade-legislativa/comissoes/comissoes-
permanentes/cvt. Também pedirei à ATEP que encaminhe as pautas de discussões, caso 
você não consiga visualizá-las diretamente no site. 

Nossa idéia é fazer com que você tenha conhecimento de tudo que acontece sobre sua 
atividade. Saibam que todo projeto de lei precisa ser aprovado nas comissões e temos 
recebido muitas proposições, algumas que beneficiam e outros que prejudicam, assim 
aprovamos os bons e rejeitamos os ruins, sempre ouvindo as lideranças. 

Neste mesmo empenho é que temos desenvolvido o Projeto Nacional de Transporte 
Escolar que quando finalizado dará condições de financiamento pelo BNDES e isenção de 
ICMS. Esperamos que a primeira fase deste projeto, que compreende o financiamento do 
BNDES entre em vigor já em Janeiro de 2013.  

A isenção de ICMS é uma matéria complicada e demanda mais tempo e muitos debates 
inclusive entre os governos estaduais. Sendo assim, esperamos que esta fase se concretize 
em 2014. 

Além disso, o Programa Caminho da Escola já prevê estes benefícios aos veículos que 
atendem a zona rural adquiridos pelas prefeituras. Podemos ampliá-lo e levar até você todos 
os ganhos já previstos no programa. Nossa audiência pública fez o seu papel e avançamos nas 
negociações. 

Gostaria que você participasse mais das entidades que lhe representam, conhecesse o 
máximo possível sobre sua atividade e soubesse de tudo que acontece em Brasília sobre a sua 
categoria. 
 
Um abraço e peço a Deus que continue te abençoando. 

 

 

 
 

Deputado Federal 
Leonardo Quintão 

Acompanhe os projetos no:   http://www2.camara.leg.br/atividade-legislativa/comissoes/comissoespermanentes/ cvt.
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 O presidente em exercício, Luiz Fer-
nando Martins da Silva, do Sindicato dos Trans-
portadores de Escolares da Região Metropoli-
tana de Belo Horizonte - Sintesc, no uso de 
suas atribuições estatutárias, convoca todos 
associados aptos a participarem da Assemble-
ia-Geral Extraordinária, cuja reunião deliberará 
sobre a seguinte ordem do dia: eleição para 
presidente, vice-presidente, conselho fis-
cal e suplentes.
 A Assembleia será realizada na Av. 
Engenheiro Carlos Goulart, 1.029, no Bairro 
Buritis, no dia 30 de novembro de 2012 às 8h 
(1ª convocação) e às 8h30 (2ª convocação). Já 
os locais e horários, respectivamente, das re-
gionais serão:

	 •BELO HORIZONTE. Av. Engenheiro 
Carlos Goulart, 1.029, Bairro Buritis. Horário: 
8h30 às 11h15 e de 13h as 16h15.
	 •BETIM. Rua Dr. Hélio Mourão, 263, 
Bairro	Filadélfia.	Horário:	8h30	às	11h15	e	de	
13h as 16h15.
	 •CONTAGEM. Rua Raimundo Ro-
drigues Lopes, 475, Bairro Jardim Vera Cruz. 

Sintesc publica Edital de Convocação das Eleições da Diretoria e Conselho Fiscal

Horário: 8h30 às 11h15 e de 13h as 16h15.
	 •ITABIRA. Rua Diamantina, 136, Bairro 
Jardim das Oliveiras. Horário: 8h30 às 11h15 e 
de 13h as 16h15.
	 •JUIZ DE FORA. Av. Barão do Rio 
Branco, 789 lj, Bairro Manoel Honório. Horário: 
8h30 às 11h15 e de 13h as 16h15.
	 •LAGOA SANTA. Av. Prefeito João 
Daher, 788, Centro. Horário: 8h30 às 11h15 e 
de 13h as 16h15.

	 •MONTES CLAROS. Av. Cel. Luiz Maia, 
1.015-b, Bairro Cintra. Horário: 8h30 às 11h15 
e de 13h as 16h15.

	 •UBERABA. Pça. Estevão Pucci, Esc. 
Municipal Uberaba. Horário: 8h30 às 11h15 e 
de 13h as 16h15.

	 •SANTA LUZIA. Rua José Tofani Jr., 
120, Bairro Nossa Senhora do Carmo. Horário: 
8h30 às 11h15 e de 13h as 16h15.
 
 *Fica marcado  para o dia 11 de dezem-
bro de 2012 no mesmo horário e locais caso 
haja necessidade de nova eleição .
 Durante a Assembleia serão escolhi-
dos os componentes das CHAPAS inscritas 

para o mandato da Diretoria que vai de 2012 
a 2016. Importante salientar, também, que só 
participam da Assembleia e do processo de 
VOTAÇÃO os associados que estiverem em 
dia com o pagamento da “Contribuição Social” 
(somente aqueles que pagam a taxa trimestral 
de R$ 33,00). O pagamento de mensalidades 
atrasadas deverá ser feito até 72 (setenta e 
duas) horas antes da Assembleia, ou seja, até 
o dia 27/11/2012. Não serão aceitos paga-
mentos no dia da reunião.
 Lembramos que o voto é obrigatório 
e o não comparecimento sujeitará os ausentes 
ao pagamento de multa estabelecida pela 
Consolidação das Leis Trabalhistas (CLT). No 
entanto, os associados, que por algum motivo 
não	 poderão	 comparecer,	 deverão	 justificar	
seu voto no prazo máximo de 30 dias após as 
eleições.
 Para mais informações sobre o pro-
cesso eleitoral, acompanhem no endereço 
www.sintesc.com.br na aba ELEIÇÕES 2012.

Veja, abaixo, mais detalhes do Edital de Con-
vocação:
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Balanços patrimoniais em 31 de dezembro de 2009 e de 2008
(Em Reais)

ATIVO
Notas 2009 2008

Ativo circulante
Caixa e equivalentes de caixa ...... 3 308.353 7.107.091
Contas a receber ........................... 4 971.744 1.091.938
Estoques ....................................... 5 479.876 483.473
Tributos a recuperar ..................... 6 257.916 34.321
Créditos diversos .......................... 1.029 519

Total do ativo circulante ............. 2.018.918 8.717.342
Ativo não circulante
Realizável a longo prazo
Contas a receber de partes

relacionadas ............................... 7 22.123.482 14.509.743
Contas a receber ........................... 4 2.680.378 3.662.515
Depósitos judiciais ....................... 10 33.140 16.000

24.837.000 18.188.258
Investimento .................................. 26 26
Imobilizado líquido ....................... 8 166.031 170.138
Total do ativo não circulante ...... 25.003.057 18.358.422
Total do ativo ............................... 27.021.975 27.075.764

Demonstrações do resultado
para os exercícios findos em 31 de dezembro de 2009 e de 2008

(Em Reais)

Demonstração do fluxo de caixa
para os exercícios findos em 31 de dezembro de 2009 e de 2008

(Em Reais)

Demonstrações das mutações do patrimônio líquido para os exercícios findos em 31 de dezembro de 2009 e de 2008
(Em Reais)

Notas explicativas às demonstrações contábeis para os exercícios findos em 31 de dezembro de 2009 e de 2008
(Em Reais, exceto quando de outra forma indicado)

1. Contexto operacional
A Cia Agrícola Santa Clara foi constituída em 1980, como uma
sociedade por quotas de responsabilidade limitada, com o objetivo
preponderante de atividade agropecuária. Em 1998 foi transformada
em sociedade anônima, quando também foi acrescida ao objeto a
atividade imobiliária. No presente suas atividades se resumem à venda
de imóveis próprios. Está sediada na cidade de Belo Horizonte, no
estado de Minas Gerais.
2. Apresentação das demonstrações contábeis e principais
práticas contábeis adotadas
2.1. Base de apresentação
As demonstrações contábeis foram elaboradas e estão sendo
apresentadas de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil,
requeridas para os exercícios findos em 31 de dezembro de 2009 e de
2008, as quais levam em consideração as disposições contidas na Lei
das Sociedades por Ações - Lei nº 6.404/76, alteradas pelas Leis nº
11.638/07 e 11.941/09, nos pronunciamentos, nas orientações e nas
interpretações emitidas pelo Comitê de Pronunciamentos Contábeis
(CPC), homologados pelos órgãos reguladores.
2.2. Principais práticas contábeis aplicadas na elaboração destas
demonstrações contábeis
a) Apuração do resultado
A receita de venda de produtos é reconhecida quando seu valor puder
ser mensurado de forma confiável e todos os riscos e benefícios são
transferidos para o comprador.
b) Estimativas contábeis
As demonstrações contábeis incluem estimativas e premissas, como a
mensuração de provisões para perdas com operações de crédito,
estimativas do valor justo de determinados instrumentos financeiros,
provisões para passivos contingentes, estimativas da vida útil de
determinados ativos e outras similares. Os resultados efetivos podem
ser diferentes destas estimativas e premissas.
c) Caixa e equivalentes de caixa
Incluem caixa, saldos positivos em conta movimento, aplicações
financeiras com liquidez imediata e com risco insignificante de
mudança de seu valor de mercado.
d) Contas a receber
São apresentadas aos valores presente e de realização. É constituída
provisão em montante considerado suficiente pela Administração para
os créditos cuja recuperação é considerada duvidosa.
e) Estoques
Avaliados ao custo de aquisição ou construção, não excedendo o seu
valor de mercado.
f) Imobilizado líquido
Registrado ao custo de aquisição, ou construção. A depreciação dos
bens é calculada pelo método linear às taxas mencionadas na Nota
Explicativa nº 8. A primeira análise periódica do prazo de vida útil-
econômica dos bens do imobilizado será efetuada a partir de 1º de
janeiro de 2010, conforme facultado pelo item 54 do CPC 13.
g) Avaliação do valor recuperável de ativos
A Administração revisa anualmente o valor contábil líquido dos ativos
com o objetivo de avaliar eventos ou mudanças nas circunstâncias
econômicas, operacionais ou tecnológicas, que possam indicar
deterioração ou perda de seu valor recuperável. Quando estas
evidências são identificadas, e o valor contábil líquido excede o valor
recuperável, é constituída provisão para deterioração, ajustando o valor
contábil líquido ao valor recuperável.
h) Outros ativos e passivos (circulantes e não circulantes)
Um ativo é reconhecido no balanço patrimonial quando for provável
que seus benefícios econômicos futuros serão gerados em favor da
Companhia e seu custo ou valor puder ser mensurado com segurança.
Um passivo é reconhecido no balanço patrimonial quando a
Companhia possui uma obrigação legal ou constituída como resultado
de um evento passado, sendo provável que um recurso econômico
seja requerido para liquidá-lo. São acrescidos, quando aplicável, dos
correspondentes encargos e das variações monetárias ou cambiais
incorridas. As provisões são registradas tendo como base as melhores
estimativas do risco envolvido. Os ativos e passivos são classificados
como circulantes quando sua realização ou liquidação é provável que
ocorra nos próximos 12 meses. Caso contrário, são demonstrados como
não circulantes.
i) Ajuste a valor presente de ativos e passivos
Os ativos e passivos monetários são ajustados pelo seu valor presente
no registro inicial da transação, levando em consideração os fluxos de
caixa contratuais, a taxa de juros explícita, e em certos casos implícita,
dos respectivos ativos e passivos e as taxas praticadas no mercado

para transações semelhantes.
j) Imposto de renda e contribuição social
São calculados com base nas alíquotas vigentes de imposto de renda e
contribuição social sobre o lucro líquido.
l) Ativos e passivos contingentes e obrigações legais
As práticas contábeis para registro e divulgação de ativos e passivos
contingentes e obrigações legais são as seguintes: (i) ativos
contingentes são reconhecidos somente quando há garantias reais ou
decisões judiciais favoráveis, transitadas em julgado. Os ativos
contingentes com êxitos prováveis são apenas divulgados em nota
explicativa; (ii) passivos contingentes são provisionados quando as
perdas forem avaliadas como prováveis e os montantes envolvidos
forem mensuráveis com suficiente segurança. Os passivos contingentes
avaliados como de perdas possíveis são apenas divulgados em nota
explicativa e os passivos contingentes avaliados como de perdas
remotas não são provisionados e, tampouco, divulgados; e (iii)
obrigações legais são registradas como exigíveis, independente da
avaliação sobre as probabilidades de êxito de processos em que a
Sociedade questiona a inconstitucionalidade de tributos.
2.3. Pronunciamentos contábeis com impacto em 2010
No transcorrer de 2009 o Comitê de Pronunciamentos Contábeis (CPC)
emitiu o pronunciamento contábil destinado às Pequenas e Médias
Empresas (PMEs), qualificado como as entidades com faturamento
até R$300 milhões e ativos até R$240 milhões e que não estejam
sujeitas a órgãos reguladores. A implementação é obrigatória para o
ano de 2010 e facultativa para o ano de 2009. A Sociedade não antecipou
a adoção de nenhuma das seções do referido pronunciamento. Quando
da elaboração das demonstrações contábeis do exercício a findar-se
em 31 de dezembro de 2010, as demonstrações contábeis de 2009 ora
apresentadas serão reapresentadas com vistas à comparabilidade entre
os exercícios, conforme requerido pelas práticas contábeis adotadas
no Brasil.

PRESIDENTE
Flávio Pentagna Guimarães

DIRETORIA
Ângela Annes Guimarães

Antônio Mourão Guimarães Neto
João Annes Guimarães

Regina Annes Guimarães
Ricardo Annes Guimarães

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações
contábeis.

CIA AGRÍCOLA SANTA CLARA
CNPJ/MF N° 21.846.530/0001-25

Reservas de Capital Reservas de Lucros Saldo
Capital C. Monet. Res. Inc. Ágio Subsc. Reserva Reserva disposição

Social Capital Fiscais Ações Legal Estatutária Assembleia Total
Saldos em 31 de dezembro
de 2007 (reapresentado) ............ 1.243.379 766.946 9.733 15.782.718 248.676 285.492 3.175.318 21.512.262

Reversão incentivos fiscais ........... (9.733) (9.733)
Lucro líquido do exercício ............ 908.920 908.920
Dividendos Propostos .................... (96.893) (96.893)
Saldos em 31 de dezembro
de 2008 ........................................ 1.243.379 766.946 - 15.782.718 248.676 285.492 3.987.345 22.314.556

Prejuízo líquido do exercício ........ (85.523) (85.523)
Ajuste Exercícios Anteriores ......... (13.722) (13.722)
Saldos em 31 de dezembro
de 2009 ........................................ 1.243.379 766.946 - 15.782.718 248.676 285.492 3.888.100 22.215.311

3. Caixa e equivalentes de caixa
Descrição 2009 2008
Caixa e bancos .......................................... 26.968 114.731
Aplicações financeiras ............................. 281.385 6.992.360
Total ......................................................... 308.353 7.107.091
As aplicações financeiras estão representadas substancialmente por
aplicações em Certificados de Depósitos Bancários (CDB), com taxas
médias variando de 100% a 105% do CDI.
4. Clientes
Descrição 2009 2008
Duplicatas a receber imóveis ................... 4.106.247 5.477.135
(-) Ajuste a valor presente ........................ (454.125) (722.682)
Total ......................................................... 3.652.122 4.754.453
Ativo circulante ........................................ 971.744 1.091.938
Ativo não circulante ................................. 2.680.378 3.662.515
5. Estoques
Refere-se a imóveis próprios para comercialização.

7. Partes relacionadas
As transações com partes relacionadas compreendem:

2009 2008
Ativo não circulante
Mútuos ...................................................... 22.123.482 14.509.743
Refere-se a operações de mútuos, com prazo de vencimento
indeterminado e sem incidência de juros e atualização monetária,
estando registradas por seus valores nominais. As transações entre as
partes relacionadas foram efetuados em condições contratuais definidas
entre as partes.

8. Imobilizado
% - Taxa
anual de

Descrição depreciação 2009 2008
Terrenos ..................................... 20 155.480 155.480
Edificações ................................ 20 147.979 147.979
Instalações ................................. 10 27.992 27.992
Máquinas e equipamentos ......... 10 40.753 40.753
Outros ........................................ 4.879 4.879
Subtotal custo do ativo
imobilizado ............................. 377.083 377.083

(-) Depreciações acumuladas .... (211.052) (206.945)
Imobilizado líquido ................. 166.031 170.138
9. Obrigações trabalhistas e tributárias
Descrição 2009 2008
INSS, FGTS, Prov. férias e encargos ....... 9.088 13.819
Imposto de Renda ..................................... 54.274 76.589
Contribuição Social .................................. 50.933 84.819
PIS e COFINS .......................................... 154.027 206.786
Impostos e contribuições retidos .............. 9.082 121
Outros ....................................................... 106
Total ......................................................... 277.510 382.134
Parcela circulante ..................................... 92.039 112.840
Parcela não circulante .............................. 185.471 269.294
Em 30 de novembro de 2009 a Companhia aderiu ao REFIS IV,
instituído pela Lei 11.941/2009, incluindo neste programa o
parcelamento de débitos federais. O parcelamento encontra-se em fase
de consolidação pela Secretaria da Receita Federal.
10. Provisão para contingências
Durante o curso normal de seus negócios, a Sociedade fica exposta a
certas contingências e riscos, que incluem processos tributários,
trabalhistas e cíveis, em discussão. Em 31 de dezembro de 2009 a
Sociedade possuía registrados os seguintes valores a título de provisão
para cobrir riscos prováveis:
Descrição 2009 2008
Tributárias ................................................ 4.413.976 4.258.239
Trabalhistas .............................................. 16.000 16.000
Total ......................................................... 4.429.976 4.274.239
(-) Depósitos judiciais .............................. (33.140) (16.000)
Saldo líquido ........................................... 4.396.836 4.258.239
11. Patrimônio líquido
Capital social
Em 31 de dezembro de 2009 e de 2008, o capital social era R$
1.243.379 representado por 943.492 ações ordinárias nominativas, sem
valor nominal.
12. Instrumentos financeiros
Em 31 de dezembro de 2009 os principais instrumentos financeiros
da Sociedade referem-se a caixa e equivalentes de caixa, contas a
receber, fornecedores, contas a pagar, impostos e encargos sociais
parcelados. Considerando a natureza dos instrumentos o valor justo é
basicamente determinado pela aplicação do método do fluxo de caixa
descontado. Considerando o prazo e as características destes
instrumentos, os valores contábeis se aproximam dos valores justos.

PASSIVO E PATRIMÔNIO LÍQUIDO
Notas 2009 2008

Passivo circulante
Fornecedores ................................ 2.285 7.942
Obrigações trabalhistas e

tributárias ................................... 9 92.039 112.840
Dividendos a pagar ...................... 96.893 96.893

Total do passivo circulante ......... 191.217 217.675
Passivo não circulante
Obrigações tributárias .................. 9 185.471 269.294
Provisões para contingências ....... 10 4.429.976 4.274.239

Total do passivo não circulante .. 4.615.447 4.543.533
Patrimônio líquido
Capital social ................................ 11 1.243.379 1.243.379
Reserva de capital ........................ 16.549.664 16.549.664
Reserva de lucros ......................... 4.422.268 4.521.513

Total do Patrimônio Líquido ...... 22.215.311 22.314.556

Total do passivo e patrimônio
líquido ......................................... 27.021.975 27.075.764

2009 2008
Receita de venda de mercadorias ............. 66.304 124.312
Deduções da receita - impostos
incidentes e outros .................................. (10.137) (25.602)

Receita operacional líquida ................... 56.167 98.710
Custo das mercadorias vendidas .............. (3.597) (15.026)
Lucro bruto ............................................. 52.570 83.684
Receitas (despesas) operacionais:
Administrativas, comerciais e tributárias (247.672) (315.786)
Receitas (despesas) financeiras líquidas . 147.860 1.591.785
Outras receitas (despesas) operacionais

líquidas .................................................. 12.074 (148.772)
(87.738) 1.127.227

Lucro antes da provisão para o imposto
de renda e contribuição social .............. (35.168) 1.210.911
Imposto de renda e contribuição social ... (50.355) (301.991)

Lucro líquido do exercício ..................... (85.523) 908.920

2009 2008
Fluxo de caixa das atividades
operacionais

Lucro líquido antes do imposto de
renda e da contribuição social ................. (35.168) 1.210.911

Ajustes para reconciliar o resultado
ao caixa aplicados nas atividades
operacionais:
Depreciações e amortizações .................. 4.107 7.870
Reversão de incentivos fiscais ................ (9.733)
Ajuste de exercícios anteriores ............... (13.722)
Provisão para contingências .................... 155.737 209.769

110.954 1.418.817
Decréscimo (acréscimo) em ativos
Contas a receber ...................................... 120.194 377.853
Estoques .................................................. 3.597 3.428
Tributos a recuperar ................................ (223.595) (34.321)
Títulos e valores mobiliários .................. (17.140) 9.733
Créditos diversos ..................................... 981.627 (71)

(Decréscimo) acréscimo em passivos
Fornecedores ........................................... (5.657) (1.295)
Obrigações trabalhistas e tributárias ....... (104.624) (66.519)
Outros passivos ....................................... (315.210)
Imposto de renda e contribuição social ... (50.355) (301.991)

Caixa líquido aplicado nas atividades
operacionais ........................................... 815.001 1.090.424

Fluxo de caixa das atividades de
financiamento com acionistas
Dividendos propostos ............................. (96.893)
Contas a receber de partes relacionadas .. (7.613.739)

Caixa líquido gerado pelas atividades
de financiamento com acionistas ......... (7.613.739) (96.893)

Redução líquida de caixa e equivalente
de caixa ................................................... (6.798.738) 993.531

Caixa e equivalentes de caixa
No início do exercício ............................. 7.107.091 6.113.560
No final do exercício ............................... 308.353 7.107.091

Redução líquida de caixa e equivalente
de caixa ................................................... (6.798.738) 993.531

6. Tributos a recuperar
Descrição 2009 2008
IRPJ a compensar ..................................... 245.194 25.390
CSLL a compensar ................................... 2.459 1.229
PIS e COFINS .......................................... 10.263 7.702
Total ......................................................... 257.916 34.321

CONTADORA
Tânia de Cássia Linhares de Souza - CRC(MG) 52.441/O-3

Serviço Autônomo de Água e Esgoto de Pirapora. TERMO DE CON-
VOCAÇÃO: O Diretor do Serviço Autônomo de Água e Esgoto de 
Pirapora-MG, CONVOCA os candidatos aprovados e classificados no 
concurso público 01/2011 para o cargo de Oficial de Serviços I – Enca-
nador: 6º) Deusdete Veras da Silva Junior; 7º) Wesley Cruz da Silva; 
8º) Samuel David dos Santos. CONVOCA também os candidatos apro-
vados e classificados no concurso público 1/2009, para os cargos de: 
Agente Administrativo I – 7º) Edijavan Rodrigues Lima; Oficial Espe-
cializado I – Operador de ETA – 4º) Camila Emanuely de Souza. Todos 
os convocados deverão comparecer, no prazo máximo de 15 dias, a 
contar do dia 12 de novembro de 2012, à sede do SAAE: av. Salmeron, 
255 – Centro – Pirapora-MG, Seção de Recursos Humanos, no horário 
das 8 às 11hmin e das 14h às 17h. O não comparecimento no prazo pre-
visto implicará perda dos direitos referentes à sua nomeação. Engº Hel-
der Freire Cardoso – Diretor do SAAE/Pirapora-MG. 1º Aditamento ao 
Contrato 24/2012. Contratado: Comercial Avenida de Pirapora Ltda. 
Objeto: Gêneros alimentícios. Altera o quantitativo contratado em 25%. 
Data assinatura aditamento: 7/11/2012. Engº Helder Freire Cardoso-
Diretor do SAAE/Pirapora-MG.
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EDITAL DE CONVOCAÇÃO DE ASSEMBLÉIA 
GERAL EXTRAODINARIA DO SINPEF/MG

O Sindicato dos Policiais Federais no Estado de Minas Gerais - 
SINPEF/MG - convoca todos os sindicalizados para Assembléia Geral 
Estadual Extraordinária a ser realizada na sede do sindicato no dia 14 
de novembro de 2012, QUARTA- FEIRA, às 11h em primeira chamada 
e às 11h30min em segunda chamada, para deliberar sobre:

1 Eleição da Diretoria Executiva e Conselho Fiscal para o triênio 2013 
/ 2015.
2 Apreciação de outros assuntos de interesse da categoria.

Belo Horizonte, 09 de novembro de 2012
enato Deslandes de Figueiredo

Presidente do SINPEF/MG
4 cm -08 355235 - 1

FUNDO MUNICIPAL DE SAÚDE DE SÃO JOÃO DA LAGOA/
MG - Aviso de Revogação de Licitação - O Fundo Municipal de Saúde 
de São João da Lagoa/MG torna público que o Processo Administra-
tivo nº 014/2012, na modalidade Convite nº 007/2012 - contratação de 

empresa para execução de obras de construção da Academia da Saúde, 
cujo pleito fazer-se-ia realizar no dia 13/11/2012, às 09h30, na Prefei-
tura Municipal de São João da Lagoa/MG, situada na Av. Coração de 
Jesus, nº. 1005, centro, fica no presente ato, REVOGADO, em todos os 
seus termos, para conhecimento da (s) interessada (s) e de quem mais 
interessar possa, conforme decisão circunstanciada inserta no processo 
licitatório. Informações: fone (38) 3228-8133 ou na sede da prefeitura 
à Av. Coração de Jesus, 1005, Centro. São João da Lagoa/MG, 08 de 
Novembro de 2012. Jarci Cardoso Amaral. Presidente CPL.

FUNDO MUNICIPAL DE SAÚDE DE SÃO JOÃO DA LAGOA/
MG - Aviso de Licitação - Tomada de Preços n° 001/2012. Tipo menor 
preço global. Objeto: Contratação de empresa especializada para exe-
cução das obras de construção da “Academia da Saúde”. Credencia-
mento: 27/11/2012 às 09:30h e Proposta: 27/11/2012 às 09:45h. Maio-
res informações: fone (38) 3228-8133, licita@saojoaodalagoa.mg.gov.
br, ou na sede da prefeitura à Av. Coração de Jesus, 1005, Centro. São 
João da Lagoa/MG, 08 de novembro de 2012. Jarci Cardoso Amaral. 
Presidente CPL.
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COMPANHIA MANUFATORA DE TECIDOS DE ALGODÃO - 
CATAGUASES (MG) - CNPJ/MF nº 19.525.260/0001-09. ASSEM-
BLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA. EDITAL DE CONVO-
CAÇÃO. São convidados os Senhores Acionistas da Companhia 
Manufatora de Tecidos de Algodão (“Companhia”) a se reunirem em 
Assembléia Geral Extraordinária, na Sede Social da Companhia, situ-
ada na Rua Ondina Carvalheira Peixoto 123, em Cataguases, Estado 
de Minas Gerais, às 10:00 horas do dia 21 de novembro de 2012, a fim 
de deliberarem sobre a seguinte Ordem do Dia: (i) Autorizar a Com-
panhia a celebrar, na qualidade de Licenciante, contratos de licença de 
uso de marca e direitos de propriedade industrial com a Apolo Higiene 
e Beleza S.A. e com a Apolo Higiene e Beleza Distribuição e Produtos 
Hospitalares S.A (“Licenciadas”), mediante o pagamento de royalties 
para a Companhia; (ii) Autorização para a constituição de garantia real 
sobre o imóvel localizado à Rua Ondina C. Peixoto 123, Cataguases, 
Minas Gerais, em favor das Licenciadas, a fim de possibilitar a obten-
ção de financiamento pelas Licenciadas, para a aquisição de máquinas 
e equipamentos, o que permitirá o crescimento, expansão e ampliação 
da industrialização, distribuição e/ou comercialização dos produtos 
atualmente industrializados, distribuídos e comercializados pela Com-
panhia; e (iii) Autorizar a administração da Companhia a tomar todas 
as providências e medidas necessárias para o pleno e eficaz cumpri-
mento das matérias acima mencionadas, firmando todo e qualquer ins-
trumento, contrato ou qualquer outro documento que se faça necessário. 
Os acionistas deverão exibir documento de identidade para compro-
var a qualidade de acionista e participar da referida Assembléia Geral 
Extraordinária. Nos termos do parágrafo primeiro do artigo 126 da Lei 
nº 6.404/76, os acionistas poderão ser representados por mandatários, 
observadas as restrições legais, devendo, neste caso, ser apresentado 
também o instrumento de mandato. Cataguases, 09 de novembro de 
2012. Emilia Peixoto Lanna. Diretora Presidente.
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“Termo de Compromisso de Compensação Ambiental nº 
2101010509112, entre Instituto Estadual de Florestas – IEF e La Pietá 
Mineração Ltda. Objeto: estabelecer medida de compensação ambien-
tal (Lei 9985/00) do licenciamento do empreendimento “Lavra a céu 
aberto com ou sem tratamento, rochas ornamentais e de revestimento 
(mármores e granitos), pilha de rejeito/estéril, estradas para transporte 
de minério/estéril, postos revendedores, postos de abastecimento, ins-
talações de sistema retalhistas e postos flutuantes de combustível” de 
acordo com a cláusula primeira do referido termo. Valor da compensa-
ção: R$ 2.678,22. Vigência: 120 dias. Data de assinatura: 11/10/2012. 
Marcos Affonso Ortiz Gomes – Diretor Geral do IEF. Helder Nico – La 
Pietá Mineração Ltda.”
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Sindicato dos Transportadores de Escolares da Região Metropoli-
tana de Belo Horizonte – SINTESC -Edital de Convocação – Assem-
bléia Geral Extraordinária. O Presidente em exercício do SINTESC 
Luiz Fernando Martins da Silva no uso de suas atribuições, convoca 
os associados para Assembléia Geral Extraordinária que se fará realizar 
na sede do sindicato localizada à Av. Engenheiro Carlos Goulart, 1.029 
no bairro Buritis em Belo Horizonte no dia 30 de novembro de 2012 às 
08:00hs em 1ª convocação e às 08:30hs em 2ª convocação com qual-
quer número de associados presente, para deliberar sobre a seguinte 
ordem do dia: Eleição para Presidente; Vice-Presidente; Conselho Fis-
cal e suplentes
Os locais de votação das regionais(delegacias) e horário serão: de 
8:30hs às 11:15hs e de 13:00hs às 16:15hs. 1. BELO HORIZONTE: Av. 
Engenheiro Carlos Goulart, 1.029 bairro Buritis; 2. BETIM: Rua Dr. 
Hélio Mourão, 263 bairro Filadélfia; 3. CONTAGEM: Rua Raimundo 
Rodrigues Lopes, 475 bairro Jardim Vera Cruz; 4. ITABIRA: Rua Dia-
mantina, 136 bairro Jardim das Oliveiras; 5. JUIZ DE FORA: Av.Barão 
do Rio Branco, 789 lj. 1 bairro Manoel Honório; 6. LAGOA SANTA: 
Av.Prefeito João Daher, 788 Centro; 7. MONTES CLAROS: Av.Cel. 
Luiz Maia, 1.015-b bairro Cintra; 8. SANTA LUZIA: Rua José Tofani 
Jr., 120 bairro Nossa Senhora do Carmo; 9. UBERABA: Pça. Estevão 
Pucci, - Esc.Municipal Uberaba. O prazo para registro de chapas é de 
até 10 (dez) dias após a publicação deste edital e deverá ser feito na sede 
do SINTESC no horário de 08:00hs às 16:30hs. Fica marcado o dia 11 
de dezembro de 2012 no mesmo horário e local caso haja necessidade 
de nova eleição. Belo Horizonte, 08 de novembro de 2012. Luiz Fer-
nando Martins da Silva. Presidente em exercício. O quorum é de 1.675 
(hum mil seiscentos e setenta e cinco) associados.
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Balanços patrimoniais em 31 de dezembro de 2009 e de 2008
(Em Reais)

ATIVO
Notas 2009 2008

Ativo circulante
Caixa e equivalentes de caixa ...... 3 308.353 7.107.091
Contas a receber ........................... 4 971.744 1.091.938
Estoques ....................................... 5 479.876 483.473
Tributos a recuperar ..................... 6 257.916 34.321
Créditos diversos .......................... 1.029 519

Total do ativo circulante ............. 2.018.918 8.717.342
Ativo não circulante
Realizável a longo prazo
Contas a receber de partes
relacionadas ............................... 7 22.123.482 14.509.743

Contas a receber ........................... 4 2.680.378 3.662.515
Depósitos judiciais ....................... 10 33.140 16.000

24.837.000 18.188.258
Investimento .................................. 26 26
Imobilizado líquido ....................... 8 166.031 170.138
Total do ativo não circulante ...... 25.003.057 18.358.422
Total do ativo ............................... 27.021.975 27.075.764

Demonstrações do resultado
para os exercícios findos em 31 de dezembro de 2009 e de 2008

(Em Reais)

Demonstração do fluxo de caixa
para os exercícios findos em 31 de dezembro de 2009 e de 2008

(Em Reais)

Demonstrações das mutações do patrimônio líquido para os exercícios findos em 31 de dezembro de 2009 e de 2008
(Em Reais)

Notas explicativas às demonstrações contábeis para os exercícios findos em 31 de dezembro de 2009 e de 2008
(Em Reais, exceto quando de outra forma indicado)

1. Contexto operacional
A Cia Agrícola Santa Clara foi constituída em 1980, como uma
sociedade por quotas de responsabilidade limitada, com o objetivo
preponderante de atividade agropecuária. Em 1998 foi transformada
em sociedade anônima, quando também foi acrescida ao objeto a
atividade imobiliária. No presente suas atividades se resumem à venda
de imóveis próprios. Está sediada na cidade de Belo Horizonte, no
estado de Minas Gerais.
2. Apresentação das demonstrações contábeis e principais
práticas contábeis adotadas
2.1. Base de apresentação
As demonstrações contábeis foram elaboradas e estão sendo
apresentadas de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil,
requeridas para os exercícios findos em 31 de dezembro de 2009 e de
2008, as quais levam em consideração as disposições contidas na Lei
das Sociedades por Ações - Lei nº 6.404/76, alteradas pelas Leis nº
11.638/07 e 11.941/09, nos pronunciamentos, nas orientações e nas
interpretações emitidas pelo Comitê de Pronunciamentos Contábeis
(CPC), homologados pelos órgãos reguladores.
2.2. Principais práticas contábeis aplicadas na elaboração destas
demonstrações contábeis
a) Apuração do resultado
A receita de venda de produtos é reconhecida quando seu valor puder
ser mensurado de forma confiável e todos os riscos e benefícios são
transferidos para o comprador.
b) Estimativas contábeis
As demonstrações contábeis incluem estimativas e premissas, como a
mensuração de provisões para perdas com operações de crédito,
estimativas do valor justo de determinados instrumentos financeiros,
provisões para passivos contingentes, estimativas da vida útil de
determinados ativos e outras similares. Os resultados efetivos podem
ser diferentes destas estimativas e premissas.
c) Caixa e equivalentes de caixa
Incluem caixa, saldos positivos em conta movimento, aplicações
financeiras com liquidez imediata e com risco insignificante de
mudança de seu valor de mercado.
d) Contas a receber
São apresentadas aos valores presente e de realização. É constituída
provisão em montante considerado suficiente pela Administração para
os créditos cuja recuperação é considerada duvidosa.
e) Estoques
Avaliados ao custo de aquisição ou construção, não excedendo o seu
valor de mercado.
f) Imobilizado líquido
Registrado ao custo de aquisição, ou construção. A depreciação dos
bens é calculada pelo método linear às taxas mencionadas na Nota
Explicativa nº 8. A primeira análise periódica do prazo de vida útil-
econômica dos bens do imobilizado será efetuada a partir de 1º de
janeiro de 2010, conforme facultado pelo item 54 do CPC 13.
g) Avaliação do valor recuperável de ativos
A Administração revisa anualmente o valor contábil líquido dos ativos
com o objetivo de avaliar eventos ou mudanças nas circunstâncias
econômicas, operacionais ou tecnológicas, que possam indicar
deterioração ou perda de seu valor recuperável. Quando estas
evidências são identificadas, e o valor contábil líquido excede o valor
recuperável, é constituída provisão para deterioração, ajustando o valor
contábil líquido ao valor recuperável.
h) Outros ativos e passivos (circulantes e não circulantes)
Um ativo é reconhecido no balanço patrimonial quando for provável
que seus benefícios econômicos futuros serão gerados em favor da
Companhia e seu custo ou valor puder ser mensurado com segurança.
Um passivo é reconhecido no balanço patrimonial quando a
Companhia possui uma obrigação legal ou constituída como resultado
de um evento passado, sendo provável que um recurso econômico
seja requerido para liquidá-lo. São acrescidos, quando aplicável, dos
correspondentes encargos e das variações monetárias ou cambiais
incorridas. As provisões são registradas tendo como base as melhores
estimativas do risco envolvido. Os ativos e passivos são classificados
como circulantes quando sua realização ou liquidação é provável que
ocorra nos próximos 12 meses. Caso contrário, são demonstrados como
não circulantes.
i) Ajuste a valor presente de ativos e passivos
Os ativos e passivos monetários são ajustados pelo seu valor presente
no registro inicial da transação, levando em consideração os fluxos de
caixa contratuais, a taxa de juros explícita, e em certos casos implícita,
dos respectivos ativos e passivos e as taxas praticadas no mercado

para transações semelhantes.
j) Imposto de renda e contribuição social
São calculados com base nas alíquotas vigentes de imposto de renda e
contribuição social sobre o lucro líquido.
l) Ativos e passivos contingentes e obrigações legais
As práticas contábeis para registro e divulgação de ativos e passivos
contingentes e obrigações legais são as seguintes: (i) ativos
contingentes são reconhecidos somente quando há garantias reais ou
decisões judiciais favoráveis, transitadas em julgado. Os ativos
contingentes com êxitos prováveis são apenas divulgados em nota
explicativa; (ii) passivos contingentes são provisionados quando as
perdas forem avaliadas como prováveis e os montantes envolvidos
forem mensuráveis com suficiente segurança. Os passivos contingentes
avaliados como de perdas possíveis são apenas divulgados em nota
explicativa e os passivos contingentes avaliados como de perdas
remotas não são provisionados e, tampouco, divulgados; e (iii)
obrigações legais são registradas como exigíveis, independente da
avaliação sobre as probabilidades de êxito de processos em que a
Sociedade questiona a inconstitucionalidade de tributos.
2.3. Pronunciamentos contábeis com impacto em 2010
No transcorrer de 2009 o Comitê de Pronunciamentos Contábeis (CPC)
emitiu o pronunciamento contábil destinado às Pequenas e Médias
Empresas (PMEs), qualificado como as entidades com faturamento
até R$300 milhões e ativos até R$240 milhões e que não estejam
sujeitas a órgãos reguladores. A implementação é obrigatória para o
ano de 2010 e facultativa para o ano de 2009. A Sociedade não antecipou
a adoção de nenhuma das seções do referido pronunciamento. Quando
da elaboração das demonstrações contábeis do exercício a findar-se
em 31 de dezembro de 2010, as demonstrações contábeis de 2009 ora
apresentadas serão reapresentadas com vistas à comparabilidade entre
os exercícios, conforme requerido pelas práticas contábeis adotadas
no Brasil.

PRESIDENTE
Flávio Pentagna Guimarães

DIRETORIA
Ângela Annes Guimarães

Antônio Mourão Guimarães Neto
João Annes Guimarães

Regina Annes Guimarães
Ricardo Annes Guimarães

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações
contábeis.

CIA AGRÍCOLA SANTA CLARA
CNPJ/MF N° 21.846.530/0001-25

Reservas de Capital Reservas de Lucros Saldo
Capital C. Monet. Res. Inc. Ágio Subsc. Reserva Reserva disposição

Social Capital Fiscais Ações Legal Estatutária Assembleia Total
Saldos em 31 de dezembro
de 2007 (reapresentado) ............ 1.243.379 766.946 9.733 15.782.718 248.676 285.492 3.175.318 21.512.262

Reversão incentivos fiscais ........... (9.733) (9.733)
Lucro líquido do exercício ............ 908.920 908.920
Dividendos Propostos .................... (96.893) (96.893)
Saldos em 31 de dezembro
de 2008 ........................................ 1.243.379 766.946 - 15.782.718 248.676 285.492 3.987.345 22.314.556

Prejuízo líquido do exercício ........ (85.523) (85.523)
Ajuste Exercícios Anteriores ......... (13.722) (13.722)
Saldos em 31 de dezembro
de 2009 ........................................ 1.243.379 766.946 - 15.782.718 248.676 285.492 3.888.100 22.215.311

3. Caixa e equivalentes de caixa
Descrição 2009 2008
Caixa e bancos .......................................... 26.968 114.731
Aplicações financeiras ............................. 281.385 6.992.360
Total ......................................................... 308.353 7.107.091
As aplicações financeiras estão representadas substancialmente por
aplicações em Certificados de Depósitos Bancários (CDB), com taxas
médias variando de 100% a 105% do CDI.
4. Clientes
Descrição 2009 2008
Duplicatas a receber imóveis ................... 4.106.247 5.477.135
(-) Ajuste a valor presente ........................ (454.125) (722.682)
Total ......................................................... 3.652.122 4.754.453
Ativo circulante ........................................ 971.744 1.091.938
Ativo não circulante ................................. 2.680.378 3.662.515
5. Estoques
Refere-se a imóveis próprios para comercialização.

7. Partes relacionadas
As transações com partes relacionadas compreendem:

2009 2008
Ativo não circulante
Mútuos ...................................................... 22.123.482 14.509.743
Refere-se a operações de mútuos, com prazo de vencimento
indeterminado e sem incidência de juros e atualização monetária,
estando registradas por seus valores nominais. As transações entre as
partes relacionadas foram efetuados em condições contratuais definidas
entre as partes.

8. Imobilizado
% - Taxa
anual de

Descrição depreciação 2009 2008
Terrenos ..................................... 20 155.480 155.480
Edificações ................................ 20 147.979 147.979
Instalações ................................. 10 27.992 27.992
Máquinas e equipamentos ......... 10 40.753 40.753
Outros ........................................ 4.879 4.879
Subtotal custo do ativo
imobilizado ............................. 377.083 377.083

(-) Depreciações acumuladas .... (211.052) (206.945)
Imobilizado líquido ................. 166.031 170.138
9. Obrigações trabalhistas e tributárias
Descrição 2009 2008
INSS, FGTS, Prov. férias e encargos ....... 9.088 13.819
Imposto de Renda ..................................... 54.274 76.589
Contribuição Social .................................. 50.933 84.819
PIS e COFINS .......................................... 154.027 206.786
Impostos e contribuições retidos .............. 9.082 121
Outros ....................................................... 106
Total ......................................................... 277.510 382.134
Parcela circulante ..................................... 92.039 112.840
Parcela não circulante .............................. 185.471 269.294
Em 30 de novembro de 2009 a Companhia aderiu ao REFIS IV,
instituído pela Lei 11.941/2009, incluindo neste programa o
parcelamento de débitos federais. O parcelamento encontra-se em fase
de consolidação pela Secretaria da Receita Federal.
10. Provisão para contingências
Durante o curso normal de seus negócios, a Sociedade fica exposta a
certas contingências e riscos, que incluem processos tributários,
trabalhistas e cíveis, em discussão. Em 31 de dezembro de 2009 a
Sociedade possuía registrados os seguintes valores a título de provisão
para cobrir riscos prováveis:
Descrição 2009 2008
Tributárias ................................................ 4.413.976 4.258.239
Trabalhistas .............................................. 16.000 16.000
Total ......................................................... 4.429.976 4.274.239
(-) Depósitos judiciais .............................. (33.140) (16.000)
Saldo líquido ........................................... 4.396.836 4.258.239
11. Patrimônio líquido
Capital social
Em 31 de dezembro de 2009 e de 2008, o capital social era R$
1.243.379 representado por 943.492 ações ordinárias nominativas, sem
valor nominal.
12. Instrumentos financeiros
Em 31 de dezembro de 2009 os principais instrumentos financeiros
da Sociedade referem-se a caixa e equivalentes de caixa, contas a
receber, fornecedores, contas a pagar, impostos e encargos sociais
parcelados. Considerando a natureza dos instrumentos o valor justo é
basicamente determinado pela aplicação do método do fluxo de caixa
descontado. Considerando o prazo e as características destes
instrumentos, os valores contábeis se aproximam dos valores justos.

PASSIVO E PATRIMÔNIO LÍQUIDO
Notas 2009 2008

Passivo circulante
Fornecedores ................................ 2.285 7.942
Obrigações trabalhistas e
tributárias ................................... 9 92.039 112.840

Dividendos a pagar ...................... 96.893 96.893
Total do passivo circulante ......... 191.217 217.675
Passivo não circulante
Obrigações tributárias .................. 9 185.471 269.294
Provisões para contingências ....... 10 4.429.976 4.274.239

Total do passivo não circulante .. 4.615.447 4.543.533
Patrimônio líquido
Capital social ................................ 11 1.243.379 1.243.379
Reserva de capital ........................ 16.549.664 16.549.664
Reserva de lucros ......................... 4.422.268 4.521.513

Total do Patrimônio Líquido ...... 22.215.311 22.314.556

Total do passivo e patrimônio
líquido ......................................... 27.021.975 27.075.764

2009 2008
Receita de venda de mercadorias ............. 66.304 124.312
Deduções da receita - impostos
incidentes e outros .................................. (10.137) (25.602)

Receita operacional líquida ................... 56.167 98.710
Custo das mercadorias vendidas .............. (3.597) (15.026)
Lucro bruto ............................................. 52.570 83.684
Receitas (despesas) operacionais:
Administrativas, comerciais e tributárias (247.672) (315.786)
Receitas (despesas) financeiras líquidas . 147.860 1.591.785
Outras receitas (despesas) operacionais
líquidas .................................................. 12.074 (148.772)

(87.738) 1.127.227
Lucro antes da provisão para o imposto
de renda e contribuição social .............. (35.168) 1.210.911
Imposto de renda e contribuição social ... (50.355) (301.991)

Lucro líquido do exercício ..................... (85.523) 908.920

2009 2008
Fluxo de caixa das atividades
operacionais

Lucro líquido antes do imposto de
renda e da contribuição social ................. (35.168) 1.210.911

Ajustes para reconciliar o resultado
ao caixa aplicados nas atividades
operacionais:
Depreciações e amortizações .................. 4.107 7.870
Reversão de incentivos fiscais ................ (9.733)
Ajuste de exercícios anteriores ............... (13.722)
Provisão para contingências .................... 155.737 209.769

110.954 1.418.817
Decréscimo (acréscimo) em ativos
Contas a receber ...................................... 120.194 377.853
Estoques .................................................. 3.597 3.428
Tributos a recuperar ................................ (223.595) (34.321)
Títulos e valores mobiliários .................. (17.140) 9.733
Créditos diversos ..................................... 981.627 (71)

(Decréscimo) acréscimo em passivos
Fornecedores ........................................... (5.657) (1.295)
Obrigações trabalhistas e tributárias ....... (104.624) (66.519)
Outros passivos ....................................... (315.210)
Imposto de renda e contribuição social ... (50.355) (301.991)

Caixa líquido aplicado nas atividades
operacionais ........................................... 815.001 1.090.424

Fluxo de caixa das atividades de
financiamento com acionistas
Dividendos propostos ............................. (96.893)
Contas a receber de partes relacionadas .. (7.613.739)

Caixa líquido gerado pelas atividades
de financiamento com acionistas ......... (7.613.739) (96.893)

Redução líquida de caixa e equivalente
de caixa ................................................... (6.798.738) 993.531

Caixa e equivalentes de caixa
No início do exercício ............................. 7.107.091 6.113.560
No final do exercício ............................... 308.353 7.107.091

Redução líquida de caixa e equivalente
de caixa ................................................... (6.798.738) 993.531

6. Tributos a recuperar
Descrição 2009 2008
IRPJ a compensar ..................................... 245.194 25.390
CSLL a compensar ................................... 2.459 1.229
PIS e COFINS .......................................... 10.263 7.702
Total ......................................................... 257.916 34.321

CONTADORA
Tânia de Cássia Linhares de Souza - CRC(MG) 52.441/O-3

Serviço Autônomo de Água e Esgoto de Pirapora. TERMO DE CON-
VOCAÇÃO: O Diretor do Serviço Autônomo de Água e Esgoto de 
Pirapora-MG, CONVOCA os candidatos aprovados e classificados no 
concurso público 01/2011 para o cargo de Oficial de Serviços I – Enca-
nador: 6º) Deusdete Veras da Silva Junior; 7º) Wesley Cruz da Silva; 
8º) Samuel David dos Santos. CONVOCA também os candidatos apro-
vados e classificados no concurso público 1/2009, para os cargos de: 
Agente Administrativo I – 7º) Edijavan Rodrigues Lima; Oficial Espe-
cializado I – Operador de ETA – 4º) Camila Emanuely de Souza. Todos 
os convocados deverão comparecer, no prazo máximo de 15 dias, a 
contar do dia 12 de novembro de 2012, à sede do SAAE: av. Salmeron, 
255 – Centro – Pirapora-MG, Seção de Recursos Humanos, no horário 
das 8 às 11hmin e das 14h às 17h. O não comparecimento no prazo pre-
visto implicará perda dos direitos referentes à sua nomeação. Engº Hel-
der Freire Cardoso – Diretor do SAAE/Pirapora-MG. 1º Aditamento ao 
Contrato 24/2012. Contratado: Comercial Avenida de Pirapora Ltda. 
Objeto: Gêneros alimentícios. Altera o quantitativo contratado em 25%. 
Data assinatura aditamento: 7/11/2012. Engº Helder Freire Cardoso-
Diretor do SAAE/Pirapora-MG.

4 cm -08 355149 - 1

EDITAL DE CONVOCAÇÃO DE ASSEMBLÉIA 
GERAL EXTRAODINARIA DO SINPEF/MG

O Sindicato dos Policiais Federais no Estado de Minas Gerais - 
SINPEF/MG - convoca todos os sindicalizados para Assembléia Geral 
Estadual Extraordinária a ser realizada na sede do sindicato no dia 14 
de novembro de 2012, QUARTA- FEIRA, às 11h em primeira chamada 
e às 11h30min em segunda chamada, para deliberar sobre:

1 Eleição da Diretoria Executiva e Conselho Fiscal para o triênio 2013 
/ 2015.
2 Apreciação de outros assuntos de interesse da categoria.

Belo Horizonte, 09 de novembro de 2012
enato Deslandes de Figueiredo

Presidente do SINPEF/MG
4 cm -08 355235 - 1

FUNDO MUNICIPAL DE SAÚDE DE SÃO JOÃO DA LAGOA/
MG - Aviso de Revogação de Licitação - O Fundo Municipal de Saúde 
de São João da Lagoa/MG torna público que o Processo Administra-
tivo nº 014/2012, na modalidade Convite nº 007/2012 - contratação de 

empresa para execução de obras de construção da Academia da Saúde, 
cujo pleito fazer-se-ia realizar no dia 13/11/2012, às 09h30, na Prefei-
tura Municipal de São João da Lagoa/MG, situada na Av. Coração de 
Jesus, nº. 1005, centro, fica no presente ato, REVOGADO, em todos os 
seus termos, para conhecimento da (s) interessada (s) e de quem mais 
interessar possa, conforme decisão circunstanciada inserta no processo 
licitatório. Informações: fone (38) 3228-8133 ou na sede da prefeitura 
à Av. Coração de Jesus, 1005, Centro. São João da Lagoa/MG, 08 de 
Novembro de 2012. Jarci Cardoso Amaral. Presidente CPL.

FUNDO MUNICIPAL DE SAÚDE DE SÃO JOÃO DA LAGOA/
MG - Aviso de Licitação - Tomada de Preços n° 001/2012. Tipo menor 
preço global. Objeto: Contratação de empresa especializada para exe-
cução das obras de construção da “Academia da Saúde”. Credencia-
mento: 27/11/2012 às 09:30h e Proposta: 27/11/2012 às 09:45h. Maio-
res informações: fone (38) 3228-8133, licita@saojoaodalagoa.mg.gov.
br, ou na sede da prefeitura à Av. Coração de Jesus, 1005, Centro. São 
João da Lagoa/MG, 08 de novembro de 2012. Jarci Cardoso Amaral. 
Presidente CPL.

5 cm -08 355424 - 1

COMPANHIA MANUFATORA DE TECIDOS DE ALGODÃO - 
CATAGUASES (MG) - CNPJ/MF nº 19.525.260/0001-09. ASSEM-
BLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA. EDITAL DE CONVO-
CAÇÃO. São convidados os Senhores Acionistas da Companhia 
Manufatora de Tecidos de Algodão (“Companhia”) a se reunirem em 
Assembléia Geral Extraordinária, na Sede Social da Companhia, situ-
ada na Rua Ondina Carvalheira Peixoto 123, em Cataguases, Estado 
de Minas Gerais, às 10:00 horas do dia 21 de novembro de 2012, a fim 
de deliberarem sobre a seguinte Ordem do Dia: (i) Autorizar a Com-
panhia a celebrar, na qualidade de Licenciante, contratos de licença de 
uso de marca e direitos de propriedade industrial com a Apolo Higiene 
e Beleza S.A. e com a Apolo Higiene e Beleza Distribuição e Produtos 
Hospitalares S.A (“Licenciadas”), mediante o pagamento de royalties 
para a Companhia; (ii) Autorização para a constituição de garantia real 
sobre o imóvel localizado à Rua Ondina C. Peixoto 123, Cataguases, 
Minas Gerais, em favor das Licenciadas, a fim de possibilitar a obten-
ção de financiamento pelas Licenciadas, para a aquisição de máquinas 
e equipamentos, o que permitirá o crescimento, expansão e ampliação 
da industrialização, distribuição e/ou comercialização dos produtos 
atualmente industrializados, distribuídos e comercializados pela Com-
panhia; e (iii) Autorizar a administração da Companhia a tomar todas 
as providências e medidas necessárias para o pleno e eficaz cumpri-
mento das matérias acima mencionadas, firmando todo e qualquer ins-
trumento, contrato ou qualquer outro documento que se faça necessário. 
Os acionistas deverão exibir documento de identidade para compro-
var a qualidade de acionista e participar da referida Assembléia Geral 
Extraordinária. Nos termos do parágrafo primeiro do artigo 126 da Lei 
nº 6.404/76, os acionistas poderão ser representados por mandatários, 
observadas as restrições legais, devendo, neste caso, ser apresentado 
também o instrumento de mandato. Cataguases, 09 de novembro de 
2012. Emilia Peixoto Lanna. Diretora Presidente.

7 cm -08 355098 - 1
“Termo de Compromisso de Compensação Ambiental nº 
2101010509112, entre Instituto Estadual de Florestas – IEF e La Pietá 
Mineração Ltda. Objeto: estabelecer medida de compensação ambien-
tal (Lei 9985/00) do licenciamento do empreendimento “Lavra a céu 
aberto com ou sem tratamento, rochas ornamentais e de revestimento 
(mármores e granitos), pilha de rejeito/estéril, estradas para transporte 
de minério/estéril, postos revendedores, postos de abastecimento, ins-
talações de sistema retalhistas e postos flutuantes de combustível” de 
acordo com a cláusula primeira do referido termo. Valor da compensa-
ção: R$ 2.678,22. Vigência: 120 dias. Data de assinatura: 11/10/2012. 
Marcos Affonso Ortiz Gomes – Diretor Geral do IEF. Helder Nico – La 
Pietá Mineração Ltda.”

3 cm -08 355212 - 1
Sindicato dos Transportadores de Escolares da Região Metropoli-
tana de Belo Horizonte – SINTESC -Edital de Convocação – Assem-
bléia Geral Extraordinária. O Presidente em exercício do SINTESC 
Luiz Fernando Martins da Silva no uso de suas atribuições, convoca 
os associados para Assembléia Geral Extraordinária que se fará realizar 
na sede do sindicato localizada à Av. Engenheiro Carlos Goulart, 1.029 
no bairro Buritis em Belo Horizonte no dia 30 de novembro de 2012 às 
08:00hs em 1ª convocação e às 08:30hs em 2ª convocação com qual-
quer número de associados presente, para deliberar sobre a seguinte 
ordem do dia: Eleição para Presidente; Vice-Presidente; Conselho Fis-
cal e suplentes
Os locais de votação das regionais(delegacias) e horário serão: de 
8:30hs às 11:15hs e de 13:00hs às 16:15hs. 1. BELO HORIZONTE: Av. 
Engenheiro Carlos Goulart, 1.029 bairro Buritis; 2. BETIM: Rua Dr. 
Hélio Mourão, 263 bairro Filadélfia; 3. CONTAGEM: Rua Raimundo 
Rodrigues Lopes, 475 bairro Jardim Vera Cruz; 4. ITABIRA: Rua Dia-
mantina, 136 bairro Jardim das Oliveiras; 5. JUIZ DE FORA: Av.Barão 
do Rio Branco, 789 lj. 1 bairro Manoel Honório; 6. LAGOA SANTA: 
Av.Prefeito João Daher, 788 Centro; 7. MONTES CLAROS: Av.Cel. 
Luiz Maia, 1.015-b bairro Cintra; 8. SANTA LUZIA: Rua José Tofani 
Jr., 120 bairro Nossa Senhora do Carmo; 9. UBERABA: Pça. Estevão 
Pucci, - Esc.Municipal Uberaba. O prazo para registro de chapas é de 
até 10 (dez) dias após a publicação deste edital e deverá ser feito na sede 
do SINTESC no horário de 08:00hs às 16:30hs. Fica marcado o dia 11 
de dezembro de 2012 no mesmo horário e local caso haja necessidade 
de nova eleição. Belo Horizonte, 08 de novembro de 2012. Luiz Fer-
nando Martins da Silva. Presidente em exercício. O quorum é de 1.675 
(hum mil seiscentos e setenta e cinco) associados.

6 cm -08 355376 - 1
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Em tempo!

Maior rede de Citroën de Minas Gerais, Cheverny investe em novo segmento para atender 
o transportador escolar

Entidades do Transporte Fretado e de Passageiros participam do 1º Workshop Transportes 
para a Copa do Mundo e das Confederações

 Com o olhar voltado para a Copa 
do Mundo, a Belotur realizou em outubro o 
ciclo de debates sobre a Copa do Mundo e 
Copa das Confederações. Na oportunidade, 
vários pontos foram elencados pelos organiza-
dores sobre a área de responsabilidade da FIFA, 

Renato propõe a não exigência das 12h
durante a copa do Mundo

 
 O assessor técnico da Secretaria de 
Transporte e Obras (Setop), Lindbergh Garcia, 
salientou, dentre outras as regras, a exigência 
da autorização do transporte fretado - ATF, 

para viagem eventual com apresentação dos 
seguintes documentos:
 
	 •Relação	Nominal	das	pessoas	a	serem	
transportadas, com 12 ho-ras de antecedência 
do horário previsto para o início da viagem;
	 •número	do	documento	fiscal	corres-
pondente  à viagem;
	 •dados	 do	 autorizatário	 do	 veículo	 e	
do condutor
 
 Renato, no entanto, propôs que du-
rante a época dos eventos não fosse exigida o 
cumprimento das 12 horas para a execução do 
serviço do Transporte Fretado. A proposta foi 
bem vista pelos participantes do debate e teve 
um parecer favorável do Lindbergh Garcia, que 
se comprometeu agendar uma nova reunião 
na Setop para aprofundar mais no assunto.

a forma como o transporte será feito e os es-
paços que poderão ser ocupados no entorno 
do Mineirão. Convidado para participar do en-
contro, o presidente da ATEP e da Fecominas, 
Renato Soares, destacou vários pontos, entre 
eles a importância do espaço reserva-
do para embarque e desembarque dos 
veículos de Transporte Fretado próximo 
ao estágio do Mineirão.

 Investimentos em ferramentas, eleva-
dor, treinamento para a equipe.  Estas foram 
as ações da Cheverny para atender melhor 
os seus clientes.  Além dessas medidas, a Che-
verny desenvolveu uma excelente política co-
mercial para atender o segmento de vans. Sem 
contar	que	está	preparando	a	oficina	para	re-
ceber veículos aos sábados. 
 Pertencente ao Grupo Libertas, a Che-
verny encontra-se presente nas cidades de 

Contagem, Governador Valadares, Ipatinga, 
Montes Claros, Pouso Alegre e Varginha. Conta 
com atendimento personalizado para clientes, 
com	oficina	 autorizada	e	uma	equipe	 técnica	
treinada pela montadora. A primeira loja foi 
fundada em 2009 em Pouso Alegre, ex-
pandindo rapidamente para as outras cidades. 
 Na região metropolitana de Belo Hori-
zonte, a Cheverny conta com a unidade de 
Contagem( fundada em 2011) localizada na 
Avenida Babita Camargos, 1435. Nessa unidade, 
trabalham com a comercialização de veículos 
novos	e	seminovos,	oficina	especializada,	Busi-
ness Center para atendimento especial a fro-
tistas e o Citroën Mobilité, para portadores de 
necessidades especiais.  
 Na Cheverny, o cliente encontra a 
tecnologia e o requinte de toda a linha 
Citroën, a marca francesa que conquis-
tou os brasileiros.
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TRANSFORME ATÉ  DO VALOR 
DO SEU VEÍCULO EM DINHEIRO
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Carros

Antenada às novas mudanças, Atep está nas redes sociais

 Atualmente, com crescimento do fa-
cebook, twitter e das tecnologias móveis, as 
redes sociais passaram a fazer parte do dia a 
dia de nossa sociedade. Por essa razão, a ATEP 
criou	 seus	 perfis	 sociais,	 twitter	 e	 facebook,	
para o contato com seu público.
 Para a ATEP, as mídias sociais são ins-
trumentos essenciais para o fortalecimento de 
sua	atividade,	que	permitirá	maior	eficiência	e	

reconhecimento do movimento do transpor-
tador escolar.
 Por meio das redes, a Associação 
propagará suas ações políticas e estreitará 
suas	relações	com	a	categoria,	a	fim	de	firmar	
imagem positiva e gerar notoriedade em suas 
propostas , criando–se um clima de credibili-
dade	 ao	 identificar	 e	 atender	 eficientemente	
às perspectivas do transportador.

Em tempo!

Comunicado Importante
Prezado Operador de Transporte, 

 Recebemos informações que alguns operadores não entenderam quem terá o direito ao Financiamento do BNDES, à isenção de ICMS e 
sobre o novo veículo que entrará no mercado até 2015.
 Como já noticiado, as negociações estão acontecendo conforme proposto em audiência pública no Congresso Nacional.
 A ATEP sugere que você veja os vídeos (disponíveis no site da Associação) para saber quem terá os direitos requeridos, além de acom-
panhar as ações da ATEP.
  Sempre que tivermos novidades publicaremos nas redes sociais e enviaremos e-mail. Caso seu e-mail não esteja cadastrado, envie uma 
mensagem para atep@atepbrasil.com.br que lhe enviaremos todas as novidades.


